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a 0 
má~ 

ainda a propósitó 
do, caso dias. "Torres" 

Prometemos, no ultimo 
numero, pôr termo, pelo 
menos temporariamente, a 
este assunto, e não quere-
mos quebrar a promessa 
feita. 

A. campanha que levan-
tamos, em legitima defesa 
dos interesses da. cidade, 
deve corisiderar-se liqui-
dada com a promessa fei-
ta pelo distinto arquitecto 
e ilustre,Director dos Mo-
numentos Nacionais do 
Norte, sr. Baltazar de Cas-
tro, cujos louvaveis propo--
sitós.constam do•plano de 
obras que publicamos em 
escorço, e de que o nosso 
jornal foi- o primeiro a dar 
conhecimento ao publico. 

Poderemos ainda hoje, 

còmo,complemento da nos-
sa.•informaçào, esclarecer 
melhor o projecto do sr. 
Bãítazar ,de Castro- quanto 
ao destino a dar ás actuais 
ruirias do paço , dos Con-
des-duques de Barcelos. 

Como dissemos, nenhum 

documento existe, pela me-
nos até hoje conhecido, 

que permita fazer em ba-
ses , seguras-. uma obra-de 
restauro. Em Laís, condi= 
çoês,' apenas se pode-eon-

sáv,ar o que existe, dan-
do-lhe uma aplicação util, 

Tenciona, pois, o sr. Bal-
tazar de Castro fazer ape-
nas ligeiros reparos.,nas 
pa'r e d ë s desmanteladas, 
sem lhes alterar a fisiono-
mia,,e -cobrir depois o es- 
paço. aproveitavel.com,um 
teto,! baixo, que nao;seja 
visto_doilado.de• fórá das 
ruivas -e que se . destina a 
preservar das chuvas os 
objectos que forem-expos 

tas,Rno museu. Embora 
nada possa ter -de caracte-
ristie'o, esse této não preju-
dicará tambem o aspecto 
exterior ,das ruirias. 
_ Posto isto, resta-nos=ar-

redar do-caminho a lama 
com;que certas- criaturas; 

acostumadas a não dar 
um passo sem acotovelar 

os•-òutros, procuram sem+ 
pre-manchar os -que - se não. 
socorrem das i miserias e 

das- fraquesas'alheias para 
abrir, passagem. 
Propalou-se, com, 

requinta da má-fe, 

com ',,o <propósito as-
sente fi' e4e_mal,r 

sina,̀  as nossas:inten-

ções, e afastar da nos-
sa campanha as sim-
patias do publico, que, 
o nosso intuito não 
era defender a conser-
vação das ruinas e as 
velhas regalias e as-
pirações. do povo de 
Barcelos, mas unica-
mente hostilizar as 
obras- de restauração 
que• se estão fazendo 
na matriz. 
Como os republicanos 

são acusados sempre de 
a-catolicos e mesmo anti-
-catolicos, certas almas vis 
e mesquinhas tentaram 
logo convencer as que são 
ingénuas e credulas de que 
uma campanha destas, fei-
ta num jornal republicano,. 
tinha apenas em_ vista fa-
zer obstrução, impedir o 
prosseguimento das obras 
de restauro só por que se 
tratava duma igreja, sim-
bolo de fé e ,de crença. 

Se arredamos com um 

categórico desmentido a 
reles calunia é apenas para 
pôr em foco a perversida-

de dessas criaturas.--que não 
duvidam deturpar as in-
tenç3es alheias•para servir 
as suas ruins paixões, os 
seus odios inveterados. 

Nunca.poderiamos opôr-
-nos ás obras , dé restaura 
ção, não por que se trata 
duma igreja, coisa que mi-
nimamente nos preocupa, 
mas porque se pretende 
conservar e restituir h sua 
primitiva feição um velho 
monumento nacional, tons= 

truido num- dos mais-eu-
riosos_estilos.da.arte cristã: 
o romanico. 

Só por esse-facto, a obra 
merece as nossas simpatias 
e não precisamos de cogmi-
tes para lhe tecer aplausos. 
Mas que se não conven-

çam os argos e argutos de 
certa critica estólida que 
conseguem deslumbrarmos 
com a sua sabença de ca-
talogo ou tapar-nos os 
olhos com a poeirada duma 
erudição balofa, em que a 
história a gramatica , e 
o bom- senso apanham coi-
ce bravio. 
, A insensatez e, a má-fé 
irritem sempre. E era bom 
que certa gente se conven-
cesse de que, se, preferimos 
guardar silencio sobre de-
terminados assuntos, isso 
não quere dizer que tal si-
lencio nos seja imposto,,, e 
que não estejamos dispos-
tos a quebrá-lo, se a pro-
vocação a tanto nos forçar. 
E talvez não.fosse dificil 

convencer um dia asi al-
mas ingenuas e credulas-
de quQ varios argos e ar-
gutos, que para ai ponti-
ficam, os teem iludido na 
sua candura e absoluto 
desconhecimento do que 
seja a reconstituição e res-, 
tauro dum velho monu-
mentos do,- valos- e da im-
portancia, historica e artis-
tica, da nossa igreja-ma-
.triz. 
t Deixem-nos, pois=, estar 
,calados,-porque realmente 
o silencio é de oiro.. . 

A emigração. do 
nosso pais . 

Boletim 

No 3.° trimestre , do ano 
findo emigraram ,4.983 por-
tugueses, sendo , 3.588 ho-
mens e 1.395 mulheres. Pa-
ra o Brasil seguiram 1.263 
homens e 918 mulheres e 
para a America do Norte 
395 homens e 140 mulheres. 
No mesmo trimestre re-

gressaram 3.047 homens e 
941 mulheres, sendo do Bra-
sil 1.678 homens e 537 mu-
lheres, e da America do 
Norte 300 homens e 114 mu-
lheres., 

Ler e propagara « Opi-
nião , é dever de.,todo 
t o bom republicano. 

'Passeio despor-
tivo 

Devem chegark aqui amar 
nhã, pelas 12,horas, 50 mo-
tociclistas, que aqui veem 
por um passeio- desportivo 
promovido e erganisado pe-
lo Moto Club,-de Portugal,. 
do Porto. 
t Demoram-se aqui algu-
mas horas, almoçando no 
Restaurando Arantes. 

Bens -cultuaisii 
. 0 «Diario, do Govêrno> 
publica as portarias deter 
mínando a entrega de varios 
bens à,3 corporações.. encar-
regadas do culto católico 
nas freguesias de Courel, S. 
Martinho e Pedra :Furada, 

de Barcelos:=!* 

Os Ilo•us 
Aqueles que, passando 

em revista os sucessos que 
tem convulsionado os ulti-
mos anos, da política- portu-
guesa, se detiverem atenta-
mente a, prescutar os acon-
tecimentos + da , nossa: mecâ-
nica soeiologica, devem ter, 
notado,. sem esforço, que a 
mocidade- portuguesa, cami-
nha.deliberadamente e cons-
cientemente para as fórmu-
las demoeraticas da política, 
que sendo, como muito bem 
acentuou um pensador céle-
bre, a•sciencia de governar 
povos deve cingir-se, não a 
dogmas k pessoais que envol-
vem, geralmente, uma•tese 
de predominio incongénere 
com o sentido- colectivo, mas 
sim aos princi pios, igualita-
rios-e fraternos que a pró= 
pria natureza humana re-
clama. 

E'-se revolucionario--e to-
me-se- a palavra no mais 
puro sentido doutrinário--
porque se é infeliz. No ' co-
ração de cada homem, exis-
te, a par da,animalidade 
besta que nos torna feras 
nos momentos em que o ins-
tinto bravo de defesa-se ,so-
brepõe ao raciocinio puro, 
um fundo de ternura e de 
bondade que se avantaja ao 
interesse exclusivo e ego-
tista. 
E porque 'nós todos tons , 

tituimos o bloco poderoso 
que se chama, Humanidade 
e chegámos ao ponto de 
compreender que a vida não 
marcha aos empurrões -vio-
lentos, as ideias , modernas 
tendem i á fraternidade, á 
paz, ao amor, e mão aos 
odios, ás retaliações;* que 
geram sempre o desconten-
tamento e a infelicidade en-
tre os homens. 
A mocidade portuguesa, e, 

nomeadamente, a Academia, 
fulcro precioso. _ da -seiencia 
futura, tem dado sobejas 
provas. de estar perfeita-
mente integrada, nos princi-
pios da Democracia, que o 
mesmo é. dizer dentro dos 
principios humanos, que nos 
falam, de bondade,- de perfei-
ção, de. generosidade. 
Todos nós, temos o dever, 

de escutar-. a :voz pura. des-
ses rapazes que uma fé gran-
de ilumina,.a voz que proc-
lama a independencia huma-
na, que exige a nação go-
vernada , pela nação, que 
pede o respeito para todas 
as crenças e ideologias. 

Essa , voz, que não é um 
clarim de guerra impensada, 
'mas um hino fraterno á 
bondade humana, . é a voz 
da Republica, como ontem 
ficou eloquentemente de-
monstrado na imponente 
manifestação prestada á, me-
mória de António José de 
Almeida, o propagandista 
generoso que melhor souba 
interpretar a ideia ,republi-
cana, simplesmente porque 
interpretou e assimilou os 
anseios do:Povo. 

(Do «Diario Popular») 

Movimento ( obituario 
durante o mês , t de 

Março 
Durante o mês de Março 

deram` entrada no nosso ° ee- 
miterio munícipal:r-Varões,' 
5; femeas, 7. 

SEAIW<-,"Pi ALHEIA 

Extraimos de «A Voz da 
Justiça», da Figueira da Foz: 

«Foi reforçada com 80 mil 
escudos a verba inscrita no 
orçamento do Ministério da 
Instrução para o actual ano 
económico, destinada a ocor-
rer ao pagamento de despe-
sas motivadas por serviços 
de sindicàncias e inspecções 
a estabelecimentos de instru-
ção. 

Parecerá muito um refôrço 
de 80 contos. Mas tambem 
são muitos os sindicantes.» 

De «O Diario Popular»: 

«Passam hoje 109 anos so-
bre a data em que foi extin-
ta a Inquisição em Portugal, 
por decreto assinado por 
Hermano José Braamcamp 
de Sobral, Agostinho José 
Freire, e João Baptista Fel-
gueiras, tendo a proposta si-
do apresentada às côrtes cons-
tituintes por Margiochi. 
No pais e dominios existi-

ram quatro tribunais que 
principiaram a funcionar, o 
de Lisboa em 1540, o de 
Coimbra em 1541, o de Evo-
ra em 1563 e• o de Gôa em 
1600, havendo todos sido 
extintos em 31 de Março de 
1821. 
Não deixa de ser curiosa a 

monstruosa estatistica do la-
bor da Santa Inquisição: Em 
Lisboa queimou, v i v o s, 
355 homens e 221 mulheres; 
padeceram tormentos 6005 
homens e 4960 mulheres; 
morreram nos carceres 706 
homens e 546 mulheres, lia-
vendo--se realizado ,272 autos 
de fé. 
Em Evora quéimou,i. vi-

vos, 234 homens e 200 mu-
lheres;- padeceram tormentos 
6.916 homens e 5.765 mu-
lheres; morreram nos carce-
res 801 homens e 667 mulhe-
res e tiveram lugar, 180 autos 
de fé. 
Em Coimbra queimou, 

vivos, 180' homens e 215 mu-
lheres; padeceram tormentos 
`6.249 homens e -7.252 mu-
lheres; morreram nos carce-
res 630 homens. e_720.. mu-
lheres, realizando-se 91 autos 
de` fé: 
Em- 'Gôà-* q u e i m o u, vi-

vos, 82 homens e 32 mulhe 
res, padeceram tormentos 
4.840 homens e 1.512 mulhe-
res;- morreram nos t carceres 
726 homens e 227 mulheres, 
tendo havido 91 autos de fé. 

Alem daqueles santos tri-
bunais, ainda funcionaram 
outros em Tomar, Porto e 
Lamego; havendo--se celebra-
do autos de fé ' em Angola e 
Cabo Verde. 
i Que-todós os liberais fi-
xem este sudario negro.» 0 

, Discutindo a possibilidade" 
de uma união republicana, 
diz o «Diario Popular», de 
Lisboa: 

«Há quem não desarme e 
quem,,como os sebastianis-
tas, aguarde , que o poder lhe 
vá cairmo papo, em qual-
quer- manhã de nevoeiro, sem 
esforço e sem quebra de 
maior. Esses são-os que não 
souberam, ainda; nas lições 
da experiência, aprender quati-
to prejuízo acarreta uma tei-
mosiwim•er"ente e funda-
mentada,` ápenas,.na estreité-

za duma aspiração limitada-
mente partidaria. Não 
é, própriamente, para esses 
que nós alvitramos a neces-
sidade da união de todos os 
republicanos. A união, qae, 
temos aqui defendido, é pari 
os que não desejam exercitar 
as queixadas em longas mas-
tigações e que, acima de tu-
do e no altar das suas cons-
ciencias, põem a Republica 
em primeiro lugar.» y 

t 

De «O Primeiro de Janei-
ro», de 4.a feira, da nota ofi-
ciosa do sr. Comandante 
Fernando Branco, Ministro 
dos Negócios Estrangeiros: 

«Vai ser publicado por es-
tes dias um decreto que nor-
malisa 'e melhora a posição: 
dos individuos que tomaram 
parte em movimentos contra 
á situação. 

Permite-se que se discuta 
livremente, como convem, em 
conferencias e em artigos na 
Imprensa, por forma nobre e 
alevantada, questões doutri-
narias constitucionais, que 
agrupem os homens »em', tor-
no de`ideias, . organisando-se 
elé's finalmente, numa união 
republicana, patriotica , e . or 
deira. Facilita=se assim a 
organização de - partidos, que 
numa novatordem de ideias 
possam constitucionalmente, 
e aproveitando o trabalho 
feito; transformar Portugal 
num pais respeitado' e admi-
rado e ocupando o (lugar que-
lhe pertencea-

Sobre o regimen, é, Répu-' 
blica aquela em"queestamos,` 
como todos sabem. Não , se 
pense em mudar de * regime: 
Isso é que' seria , andar para 
traz ! 
De resto, e a esse respeito; 

nem o Govêrrió de uma Re-
publica; ,. nem o " Exercito ; e 
uma ArmadaEde uma - Repu-
blica,.o consentiria. 

«Alértà" está • como muito - 
bem disse o meu" ilustre, co-
lega, o Ïsr. ministro da•Guer-
ra, na sua entrevista em «0 -
Seculo, de 27 do coriente.,» 

Farniaeias abertas - 
Ama'iihA' éstão <abert`à4-ao 

publico, em serviço perma-
nente, ás-farmaeiás ^ Aritero 
Faria, à, rua Infante :D. 
Henri que, • e Alves de:.Faria, 
em Barcelinhos. 

EIM`V1LA COVA, 
No dia 27 do corrente' 

realisa-se na freguesia de 
Vila Cova,- dêste concelho, , 
a festividade em honra de 
S. Braz e Santo Amaro. 

Abrilhantarão esta festi-
vidade as excelentes bandas 
de musica desta cidade e 
,Espozende. 

 .G® 

M 'fechar 
—Senhor juiz, soube que- 

fulano me busca para me 
assassinar. ,, 
—Descanse! Se esse ho-

mem realizar o seu intento, 
um quarto de hora depois; 
será preso.' 
—Diga-me o éenhor; não 

seria melhor prend"ê-lo, uru 
quarto de ` hora antes ! . 
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Vida ãgrico0a 

Serviços do mês de 
ti NOS CAMPOS:—Cultura do `Milho»; sementeira de «Linho; mondas 

--,___~ de searas e favais; sementeira de - Beterraba». HORTAS : — «Bata-
tas,, sementeiras da época. POMARES : — Euxertia de fruteiras. 
ARVOREDO:—Viveiro de estacas de «Oliveiras>; limpeza de vi-
veiros; sementeiras. VINHAS:—Enxertias; tremoçadas; esladroa-
mento; cuidados com as enxertias. ADEGAS: - Cuidados com os 
vinhos. GADOS:-0 «Trevo e a «Luzerna» na alimentação dos 
ruminantes; cuidados com os animais; vacinações. CAPOEIRA: — 

` Limpeza dos galinheiros; incubação. 

Nos Campos: As semen-
teiras de Milho em terras 
sêcas devem restar conclui-
das nas primeiras semanas 
de Abril, esperando-se por 
ocasião em que estejam em 
condições de as permitirem, 
pára se fazerem as das ter-
ras húmidas ou encharcadas. 
Ainda se pode semear Linho. 
Fazem-se lavouras de pre-

paração nas terras que te-
nhara estado de pousio. 
Mondam-se as cearas e 

favais, devendo nestes pro-
ceder-se ao arranque de to-
dos os pés'de Orobanchia 

l (Rabi----de raposa) que vive 
parasita das raizes 

A 
q 

da Fava, sugando-lhe a sei-
va e causando, às vezes, 
grandes prejuizos nos fa-
vais. Estas plantas devem 
ser arrancadas juntamente 
com a raiz da Fava a que 
estão ligadas, antes de te-
rem sementes, e deve ser 
tudo destruido pelo fogo. 

Semeia-Be Beterraba para 
gado, escolhendo-se as me-
lhores variedades, como a 

., Mammouth, o que é um es-
plendido alimento para to-
dos os animais, e especial-
mente para o gado vacum. 
Ainda se semeia Trio de 
primavera. 
Hortas:—Continua a fa-

zer-se a plantação de Bata-
tas em terras frescas e nas 
que pode ser regadas. Sa-
cham-se os batatais já nas-
cidos, aos quais se devem 
aplicar todos os 15 ou 20 
dias uma pulverização com 
calda bordoleza, para se 
evitar a doença das Batatas. 
Semeiam-se:Abóboras, Me-

lões, Melancias,Pepinos, Cou-
ves, Tomates, Alface, Chicó-
ria, Feijão, Ervilha e quási 
tôdas as plantas de horta, 
- Pomares:—Continuam as 

enxertias de garfo nas fru-
teiras, para o que devem os , 
garfos ter sido conveniente-
mente conservados. 

Arvoredo. —Fazem-se vi-
veiros de estacas de Oliveira; 
sacham-se e mondam-se as 
ervas dos viveiros. Fazem-
se sementeiras em alfobres. 

tiínhas:—Acaba-se o ser-
viço de enxertias. Enter-
ram-se os ', Tremoços que te-
nham sido semeados nas vi-
nhas para adubação verde 

nestas. Cortam-se rentes to-
dos os rebentos nascidos dos 
cavalos americanos. 
Quando as enxertias te-

nham sido cobertas com ter-
ra argilosa presa, que tenha 
formado côdea com a chuva, 
deve essa côdea ser quebra-
da nos monticulos que co-
brem os garfos, a fim de 
que os rebentos nascidos 
destes possam sair. Estes ser-
viços devem Ger entregues a 
pessoas conscienciosas, para 
que não sejam deslocados os 
garfos em principio de solda-
dura. 
Adegas:—Vigiam-se os vi-

nhos, já devem estar todos 
trasfegadas. Estes primeiros 
calores da primavera provo-
cam o aparecimento das do-
enças incubadas no vinho; 
podem causar o levantamen-
to das bôrras e, de um dia 
para o outro, deixar o vi-
nho estragado. 
Gados:—Não se deve for-

necer em abundância Trevo 
ou Luzerna aos animais ru-
minantes, principalmente se 
estas forragens estiverem 
molhadas ou tiverem aqueci-
do, porque podem provocar-
lhes a tympanite. Se estas 
Leguminosas tiverem de so-
frer alguma demora antes 
de serem dadas aos animais, 
não devem ser conservadas 
em monte, para que não a-
queçam, mas;sim espalhadas 
e revolvidas. 
Deve dar-se um suplemen-

to de farinha ou de pasta de 
bagaços ou ração de Favas 
ás vacas leiteiras. 
Devem apartar-se aa vite-

las, quando se pretenda a-
proveitar o leite das vacas, 
para fabrico de manteiga ou 
queijo e então dá se àquelas 
o leito desnatado engrossado 
com farinha, quando as mes-
mas já tenham mais de 15 
dias, e, quando tenham dois 
meses de idade, pode princi-
piar-se a dar-lhes Feno fino._ 

Capoeira: —Procede-se a, 
uma limpeza completa e 
uma caiação a tôdas as par-
tes interiores das capoeiras, 
incluindo os poleiros, para 
evitar o desenvolvimento 
dos parasitas das aves. Põ-
em-se no ehôeo os ovos de 
galinha, perua e pata, 

Taxas TcicgráCicas 
A The Eastern Telegraph 

Coy, W, (Cabo Submarino 
inglez) informa que começou 
a 1 de Abril a. iniciar o ser-
viço de telegramas-cartas 
Noturnos (NLT) e telegra-
mas Fim de Semana (WLT) 
trocados entre Portugal e os 
Estados Unidos da América 
do Norte, Colombia, Cana-
dá, México, Terra Nova, 
Cuba, etc., etc. Estes tele-
gramas são sujeitos a um 
minimo de cabrança • de 20 
palavras e tem de ser escri= 
tos em linguagem clara. Os 
telegramas cartas Noturnos 
aceitam-se- durante o dia e 
entregam-se na manhã se-
guinte e os Fim de `'emana 
aceitam-se durante a semana 
e entregam-se na segunda-
feira seguinte. 0 preço por 
palavra destes telegramas é 
o seguinte: 
Para Illínois, Indiana e 

Kentuchy, Noturno, MIO. 
Fim de Semana., 2$60; para 
Colombia e California, No-
turnos, 3$60, Fim de Sema-
na, 3$10; para Terra Nova 

e New-York, Noturnos 2$60 
Fim de Semana, 2610; para 
Havana, Noturnos, 4U0. Fim 
de Semana, 3$10. 

Subentende-se que, para 
todos os Estados da Ameri-
ca, se aceitam estes telegra-
mas. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 

l•crcaào semaaal 
No mercado semanal de 

quinta-feira passada os ge-
neros correram aos seguin-
tes preços, pela medida de 
20 litros: 
Milho — b ra n e o, 16$00; 

amarelo,16$00; alvo, 25$00. 
Feijão-branco, 45$00; 

amanteigado, 50$00; ama-
relo, 26$00; moleiro, 32$00; 
vermelho, 38b00; mistura, 
20$00; miudo 18$00. 

Trigo, 22$50. 
Centeio, 15$00. 
Batata, 15 k. 9$00. 
Cebola, 15 k. 5$00. 
Castanha, 15 k. 19$50. 
Ovos, duzia, 3$50. 

M 0 R U3 A. 

Se, tudo te esqueceu completamente, 
se nada mais do teu amor existe, 
respeita ao menos o silencio triste 
deste meu coração, triste e doente. 

.Mata no peito essa fogueira ardente 1 
Não lembres mais que alguma vez me viste 1 
Se no teu coração nada persiste, 
vê se me esqueces caridosamente 1 

Insultos, não. Se tu ºrte dizes morta, 
podes passar sem ódio d minha porta.. . 
Pois alguem que num sonho se perdeu, 

—líndo sonho .de amor, como eu suponho,— 
não deve atirar pedras ao seu sonho.. . 
—Nem se deve insultar quem já morreu 1 

VIRGINIA VITORINO 

Para se amar uma causa, é preciso haver 
sofrido por ela. o apóstolo não é apenas o 
homem de fé, que sente o fogo sagrado a abra-
zar-lhe o peito: é tambem todo aquele que não 
conhece nem dificuldades, nem perigos, nem 
sacrificios para servir o seu ideal. 

Magalhães Lima 

t3o!¢tim 
de Estatistica e Infor-

mação Agricola 

Acaba de ser publicado o 
n.° 3 do 4.o ano do Boletim 
de Estatistica e Informação 
Agricola, referente ao mês 
de Março p, p., publicação 
mensal da Divisão da Esta-
tistica Agricola, do Ministé-
rio da Agricultura que traz 
interessantes indicações so-
bre o estado das culturas e 
preços dos salários rurais 
no territorio da Republica 
no referido mês de F, v e-
reiro. 
Segundo esse boletim é 

prometer o estado das sea-
ras de pragana, especialmen-
te os trigos, que foram mui-
to beneficiados com as gea-
das e frios que perduraram 
durante quasi todo o decor-
rer do mês, e com alguns 
dias de temperatura amena, 
porque, se por algum lado 
não medraram em altura, 
por outro lado afilharam 
melhor. 
As hortas ressentiram-se 

bastante com as regularida-
des atmosféricas, notando-
se a falta de produtos nos 
mercados das cidades e até 
em algumas feiras, tendo 
subido de preço os que ne-
les foram vendidos. 
As pastagens fraquejaram 

muito em vários concelhos, 
hávendo até em alguns a 
falta de verde, o que tem 
levado os ilavradores, para 
manter o gado com alguma 
carne, a lançar mão de pa-
lhas, semeas, farelo, etc. 
Os salários quasi se man-

tiveram em todos os distri-
tos, havendo apenas um pe-
queno aumento naqueles on-
de se apressaram alguns ser-
viços que estavam em atra-
zo devido ás chuvas caidas 
em janeiro. 

Nota-se, todavia, que nal-
guns pontos já se está sen-
tindo a falta de braços, por 
efeito da. emigração para o 
estrangeiro ou para as fá-
bricas e outros misteres dos 
grandes centros. 
0 Boletim publica tam-

bem em uma série de ma-
pas, dados muito elucidati-
vos e pelos quais se vê o 
aumento que vai tendo a de-
bulha mecanica dos cereais, 
que, no ultimo ano cereall-
fero, feita com 796 debulha-
doras, produzindo o seu tra-
balho 121.095.729 quilogra-
mas de trigo, 10,147.682 de 
centeio; 38.712.256 de aveia; 
14.102.437 de cevada e 
3.815.584 de arroz. 
Só o Alentejo e a Estre-

madura ocuparam 702 ma-
quinas, ou sejam cerca de 
90 por cento. 

um rcvisla gráfica 
Editada pela importante 

e acreditada casa de artigos 
gráficos A. Rodrigues & C.a, 
do Porto, recebemos o pri-
meiro numero da revista 
«Artes Gráficas», a primeira 
revista tecnica, se não esta-
mos em êrro, que se publica 
em Portugal. 

Bastante ilucidativa esta 
revista, com excelentes es-
critos e modelos. 
Recomendamo-la a todas 

as tipografias-- e tipógrafos, 
pois por ela muito se pode 
aprender. 

A' casa editora, A. Rodri-
gues & C.', do Porto, com 
escritorios e armazena á Rua 
do Almada, os nossos agra-
decimentos pão envio da 
interessante revista e as nos-
sas felicitações. 

Em Barcelos 

Acompanhados pelo nosso 
estimado amigo e assinante 
sr. Joaquim Alves Lima, 
proprietario da Quinta de 
Fraião, S. Verissimo, estive-
ram nesta cidade, quinta-fei-
ra passada, os srs. Americo 
Alves Per.a e Alfredo Fer-
reira, 
Acompanhou os aqui Lam-

bem o sr. tenente Francisco 
José Ferreira, nosso prezado 
amigo e devotado republi-
cano, que nos deu a honra 
da apresentação daqueles 
ilustres visitantes. 

A hora nova 
Este ano não se altera a 

hora legal, não havendo, 
portanto, a chamada hora 
de verão. 

~o — 

Orçamentos apro-
vados 

Na sessão ordinaria da C. 
A. da Junta Geral do Dis-
trito, reunida no dia 2 do 
corrente, foram aprovados 
os orçamentos ordinários, 
para o corrente ano econo-
mico, das seguintes corpora-
ções: 
Irmandade do Senhor Bom 

Jesus da Cruz, de Barcelos; 
Confrarias da Senhora das 
Dores, de Roriz; de Nossa 
Senhora do Rosario, de Aba-
de do Neiva e de Vila Fres-
cainha (S. Pedre); SS. Sa-
cramento, de Arcoselo; e 
SS. Sacramento e Senhora 
dos Remedios, de Adães, to-
das deste concelho. 

°A O,PINIAO,, 
Co13RAlO1•.•1. 

Avisamos os nossos presados as-

sinantes de Barcelos de que vamos, 

por estes dias, proceder à cobrança 

do 1.° trimestre deste ano da assi-

natura do nosso jornal, pedindo por 

isso, ,-3 favor de logo que os respecti-

vos recibos lhessejam apresentados 

liquidal-os, fineza esta que anteci-

padamente muito e muito agrade-

temos. 
f4 adií inistração - 

Rectificação 
Acerca duma local que 

em aA Opinião= de quarta-
feira passada publicamos— 
Roubo—, em que diziamos 
ter sido preso por suspeita o 
trolha Manuel Lopes, de 
Barcelinhos, recebemos a 
carta abaixo, qae vem es-
clarecer na verdade que 
com o destinatario em nada 
se prende a tal noticia. 

.. Siar. Director do 
jornal KA Opinião» 

Tendo lido no seu concei-
tuado jornal de 2 de abril 
corrente, uma local em que 
dizia ter sido preso o trolha 
Manuel Lopes, de Barceli-
nhos, para averiguações de 
um furto feito á viuva do 
falecido escrivão Faria Lo-
pes,:pedia a V. a fineza de 
esclarecer no seu bi-sema-
nario, para evitar duvidas 
ou más interpretações, que 
essa noticia em nada me diz 
respeito, mas sim a outro 
individuo de nome semelhan-
te ao meu. 

Pela publicação destas li-
nhas se confessa sumamen-
te grato. 

Barcelinhos, 3 de abril de 
1930. 

Manuel Lopes 
(O São Martele) 

Impostos 
Os impostos camararios 

de Barcelos, durante o mês 
de março, deram o seguinte 
rendimento: 
Nos postos às entradas da 

cidade-28.242$65; 
No mercado municipal D. 

Pedro V-94$95; 
Feira de Viatodos--515$40; 
Idem de Barqueiros — 

266$30. 

•í 
A OPINIÃO99 
Serviços de administração 

Estiveram nesta redacção 
a pagar as suas assinaturas, 
os nossos amigos e assinan-
tes srs.; 
Até 31-12-929: 
Dr. Braz de Araujo, de 

Viatodos; 
Até 30-4-930. 
Manuel Fernandes, G. N. 

R. de Bragá. 
Até- 30-6-930. 

Joaquim, Alves Lima, do 
Porto. 
Até 31-12-930. 
Manuel de Sá Tomás, de 

Aldreu. 
s 

Do nosso amigo e assi-
nante do Brasil. em Niethe-
roy, recebemos por um-che-_ 
que a quantia de 50$00, 
para pagamento da sua assi-
natura, que fica satisfeita 
até 31.8-930. 

A todos, os nossos agra-
decimentos. 

SOCIEDADE 
Aniversarios 

Passam hoje, o da sr.-w D. 
Maria das .Dores Valongo 
Carmona, e o do sr. Fran-
cisco Pereira de.Araujo. 
Amanhã, o do menino Ma-

noel, filho do Sr. Manoel 
Cardoso de Albuquerque, 
E os dos srs. 
Manoel Fernandes de Sou-

sa e Fernando Rodrigues 
Moreira. 

Vão continuando melhor 
da sua saude os nossos ami-
gos srs. Albino Leite e Joa-
quim Alves Valverde. 

—Tem passado encomoda-
do, pelo que se encontra re-
tido em sua casa, o nosso 
amigo Sr. João de Sousa, 
considerado e distinto dire-
ctor do Banco de Barcelos. 

—Já se encontra restabele-
cido da enfermidade que o 
encomodou por algumas se-
manas, o nosso amigo e assi-
nante Sr. Joâo Baptista da 
Silva Matos. 

De visita ao seu cunhado e 
nosso amigo, Sr. Dr. Teotá-
nio Fonseca, esteve nesta ci-
dade, acompanhado de sua 
Ex.ma Esposa, o Sr. António 
de Araujo Mimoso, de Ponte 
do Lima. 

—Afim de ser operado, 
encontra-se no nosso hospital 
o Sr. Carlos Teixeira, habil 
empregado da Refinação de 
Assucar, do sr. Manoel Joa-
quim .Ferreira. 

0 café e o coração 

Um telegrama de Viena de 
Austria, publicado recente-
menie nos grandes diarios, 
diz que o professor Max, uma 
das maiores autoridades mun-
diais no tratamento das doen-
ças do coração, acaba de rea-
lisar uma série de conferen-
cias ácerca da especialidade 
medica em que sé tornou 
mestre insigne. 

Referindo-se ao café disse 
o sábio que é inegavel que a 
clinico, lutando para obter 
que o doente seja constante 
no seguimento das prescri-
ções tendentes á cura, é mui-
to prejudicado por certas pre-
venções. O café não produz 
mal algum a um coração 
doente.'Pelo contrario, a ca-
feina que ele contem é um 
importante cordeal, que uma 
vez ou outra não poderá ser 
suportado por algum doente: 
mais nervoso, mas cujo bene-
fico efeito é sempre iniludi 
vel. 

Os cardiacos, que apre-
ciam o café, devem ficar con-
tentes com esta ópinião, mal 
não para abusar... 



A POPULACHO 1-, CON 
  DE  BARE_L_•3 

Registo Civil em Março 

Nascimentos 
No dia 15: 
olaria, de Roure, filha de 

Manuel da Silva e Candida 
Moreira, da Silva. 

Delfim, de Fornelos, filho 
de Adelina Fernandes de 
Miranda e Aurora da Silva.. 
do Vale. 

Bernardino, de Encoura-
dos, filho de Antonio José 
Borges e olaria Amelia da 
Silva. 
No dia 11: 
José, de Vila F. S. Mar-

tinho, filho de José fiaria 
de Figueiredo e Albina de 
Araujo Pinto. 

Julia, de Ucha S. Roniao, 
filha de Paulo da Silva Cas-
tanheira e Ana da Silva 
Graça. 

Anielia, de Oliveira, filha 
de Artur Machado e Teresa 
de Jesus. 

Antonio, de Barcelos, filho 
de Maria da Conceiçáo Mi-
randa e pai incógnito. 
No dia 18: 
Maria dos Prazeres, da 

Silva, filho de Januario de 
Sepulveda e Cristina de Oli-
veira Machado. 
Maria Emilia, de Lijó, fi-

lha de Agostinho Lourenço 
e Maria Sousa Coelho Mar-
tins. 

João, de Gilmonde, filho 
de Francisco Gomes Correia 
e Bartelina Gomes Alves. 
Joaquim, de Paradela, fi-

lho de Manuel Gomes de Fi-
gueiredo e Gracinda Gomes 
de Sá. 

Florínda, de Paradela, fi-
lha de Manuel Gomes de Fi-
gueiredo e Gracinda Gomes 
de Sá. 

Maria - Amelia, de Gale-
gos Santa fiaria, filha de 
Domingos Gonçalves Sal-
gueiro e Rosa Martins Sal-
gueiro. 

Agostinho, de Galegos San 
ta Maria, filho de João Can-
dido de Abreu e Loduvina 
Gonçalves Valada. 

João, de Gamil, filho de 
Augusto da Silva Ferreira 
e Maria Pereira Duarte. 
Maria José, de Carvalhal 

S. Paio, filha de Domingos 
Antonio Fernandes e Maria 
dos Santos Cunha. 
Antonio de Jesus, de Bar-

celos, filho de Josefina de 
Jesus e pai incognito. 
No dia 19: 
Paulo, de Barcelos, filho 

de José Ferreira de Olivei-
ra e. Laura Candida de Aze-
vedo Araujo. 
Domingos, de V. F. S. 

Martinho, filho de Francis-

c • L_ 1.1 J 

co Cardoso e Maria, da Silva 
da Coiweição Gonçalves. 

Miguel, de Tarnel S. Ve-
ris4iii;o, filho de Dorn:ngo 
Luiz F(•rreira. e Rosalina. 
Araujo Laranjeira. 

Óbitos 
No dia 23: 
Agostinho José Pereira 

Gomes, de 23 anos, de Bat-
celos. 
No dia 25: 
Ana Pinheiro, 62 anos, 

de Barcelos. 
Rosa Rebelo, 75 anos, de 

Alheira. 
Rosa de Carvalho Ribei-

ro, 26 dias, de Lama.. 
José de Carvalho Ferrei-

ra, 26 dias, cia Lama.. 
Florinda de Sá Figueire-

do, 10 dias, de Paradela. 
Joaquina Gonçalves, 80 

anos, de Fragoso. 
Manuel da Silva Faria, 

61 anos, de Fragoso. 
Ana Fernandes Ribeiro, 6 

meses, de Arcozelo. 
Manuel Pinheiro Barbosa, 

1 mês, de Salvador de Campo. 
No dia 26: 
Lourenço Gomes, 62 anos, 

de Barcelos. 
No dia 27: 
Teresa Ferreira Duarte, 

49 anos, de Barcelos. 
Maria Emilia Vila Chã 

Esteves, 59 anos, de Bar-
celos. 

Antonio da Silva Freitas, 
18 anos, de Barcelos. 
No dia 28: 
Joaquim de Sá Figueire-

do, 15 dias, de Paradela. 
Manuel Lourenço, 55 anos, 

de Quintiães. 
João Gomes de Oliveira, 

75 anos, de Remelhe. 
Domingos Leiras, 80 anos, 

de Roriz. 
No dia 29: 
Antonio José Lopes de 

Oliveira, 58 anos, de Gri-
mancelos. 

Antonio da Costa Olivei-
ra, 3 mêses, de Quintiães. 

José Ferreira da Fonte, 
51 anos, de Gueral. 

Casamentos 
No dia 22: 
Henrique José da Silva, 

de S. Julião de Freixo,— 
Ponte do Lima, com Rosa 
Alves Caridade, de Cossou-
rado. 
No dia 27: 
Manuel Felgueiras, de 

Poiares,—Ponte do Lima, 
com Rosa Pereira Arantes, 
de Cossourado. 
No dia 29: 
Agostinho José da Costa, 

de S. Bento da Varzea, com 
Deolinda da Costa Ferreira, 
de Silveiros. 

Autuações 

Pela Guarda Republicana 
foram autuados por haverem 
transgredido a alínea a) e b) 
da Instrução 4.a do Edital da 
Camara Municipal, deste con-
celho, de 14-9-929, (Registo 
de Cães: 
Rosa de Sousa, proprietá-

ria, Joaquim da Costa Mar-
ques, proprietário e Angelina 
Leitão, taberneira, Maria Joa-
quina da Silva, casada, la-
vradeira, todos residentes na 
freguesia de Negreiros; João 
dos Reis, proprietário, da fre-
guesia de Alheira e José Pe-
reira dos Santos, proprietário, 
residente na freguesia de For-
nelos, e por haver transgre-
dido o artigo 66.° do Codigo 
de Posturas; Maria Joaquina 
da Silva, casada, lavradeira, 
da freguesia de Negreiros. 

Encadernações 

Executam-se com perfeição 
e solidez. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

Recolhimento do 
M. Deus 

Donativos recebidos 

Da familia da sr.a D. Be-
nita Pontes, sufragando a 
sua alma, 100$00; do sr. 
Domingos Luiz da Cunha, 
em sufragio da alma cie sua 
esposa, 10000; do Bazar de 
São José uma porção de 
elasticos para ligas. 

Casa de S.a Maria 
Donativos Recebidos: 

Do sr. José de Bossa e 
Menezes, , 100S00; do sr. 
Francisco Carmona, come-
morando um aniversario, 
uma raza de milho; por in-
termedio do sr. Esteves, 
50500; do Pão de Santo An-
tonio, 23 Silos de boroa; de 
M. S. do Porto, 13$75; dos 
srs: Viscondes da Fervença, 
200$00; da padaria Faria, 
do Porto, 50 pães; de D. 
Capitolina Novaes, em sufra-
gio da alma de seu marido, 
300$00; do sr. Jorge Novaes, 
50$00. 

P( -, !,.1 po 1 a C 1 x 

(l . , o d s i, ia (1 t 
cid,-3u:: forarn 
as seguintes qmt ; x;i.s: 

Ana. Gonçalves, contra 
Beatriz Pt-reir:i dn. Costa. e 
Aurora P(,ro.ira d» Cesta, 
todsi. da freguesia df,Tamel 
S. Verissimo, por agres:+o á 
queixosa. 

Joaquina Posa da Silva, 
de Encour»dos contra. Do-
mingos da Silva Peixoto, da 
Pouza, por tentar agredir a 
queixosa. 

M•iria Rosa Pereira, con-
tra Silia. (Cára tilta) ambas 
desta, cidadr, por insultos e 
difamações á queixosa. 
Lemos Alves Pereira, des-

ta cidade, contra Alfredo 
Coróça., de S. Pedro de Vi-
la Fresca inha, por faltar a 
um contracto. 

José Adolfo Guimarães 
Cibrão, desta cidade, contra 
Manoel Bisgádo «0 Pisto-
las», ambos desta cidade, 
por furto de uma bicielete. 

Marcelina Pereira, contra 
Armindo Palmeira, anbos 
desta cidade, por agredir a 
queixosa. 

Abilio da Silva, de Cru-
jaes,—Espozende—, por in-
fracção do artigo 17 do De-
creto 10.176. 

Antonio Fernandes Ribei-
ro, das Marinhas—Espozen-
de—, por idfra.cção ao arti-
go 17 do Decreto 10.176. 
Antonio Joaquim Fernandes, 
de Alvelos, por infracção 
ao artigo 144 e seu n.° 5 do 
C. P. Municipais. 

João Antonio do Vale, de 
Remelhe, por infracção ao 
artigo 167 do C. de Postu-
ras Municipais. 

Capturados: 
Arlindo Lopes Martins e 

Albano Lopes, ambos desta 
cidade, por agressão a Fran-
cisco Ferreira Sampaio, tam-
bem desta cidade. Entregues 
a Juizo. 

•ProC Cardoso Jaaíor 
Este ilustre professor da 

Escola Normal Primária do 
Pôrto, na sua recente visita 
a esta cidade, também visi-
tou a Escola Elementar e 
Infantil, instalada no antigo 
edificio do Colégio. 
Naquele 'estabelecimento 

de ensino, analizou S. Ex.a 
detalbadamente, todos os 
trabalhos escolares expostos. 
0 seu espirito sabedor e 

inteligente e a vasta cultura 
pedagógica que possui, le-
varam-no a exarar no Li-
vro dos Visitantes, o seguin-
te: 

Confesso que foi para 
mim uma surpreza o que vi 
nesta linda escola. 
Não observei o seu funcio-

namento, mas os trabalhos 
expostos, a boa ordem, a 
alegria que resuma de tudo, 
testemunham a competência 
e a dedicação do ilustre 
Corpo Docente. Como pro 
fessor humilde, como vulga-
rizador modesto dos princi-
pios da pedagogia moderna 
e da escola activa, regosijo-
me pelo que vi e expresso 
aqui os meus emboras a quem 
realiza tão encantadora ta-
refa. 

Barcelos, 27 de Março 
de 1930—a) F. J. Cardoso 
Junior—(Prof. da Escola 
Normal do Porto)» 

Os mais baratos 
trabalhos graficos 

Toda a qualidade de qual-

quer impresso, como: Jor-
nais, revistas, mapas, fac-
turas e envelopes comer-
ciais, cartões de visita, etc. 

Satisfazem-se todos os pedi-
dos pelo correio. 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
Fernando Marinho Barcelos 

Orfeão Acadcnaico é 
(jq inhra 

P„ -rama, fará o seu sa-
rau, nesta cidade, no Teatro 
Gil Viconte, no dia 9 do 
corrente: 

1.a parte — Apresntação 
pelo Ex.m° Snr. Dr. Joaquim 
Furtado Martins. 

Pelo Orfeon: 
a) Les Vignerons.—b) Cô-

ro dos Soldados.—c) Barca-
rola.—d) Côro dos Peregri-
nos. 

2.a parte—Pelo Orfeon: 
a) Resp V (in Parasceve). 

—b) Raposódia Portuguesa. 
—c) Les Fi ls de lá Gaule. 
—d) Les Titans (allegro). 

3.a parte--1.° Quadro: 
a) Guitarradas por A. Costa, 
de Sousa, acompanhado por 
Joilo Agostinho Nogueira.— 
b) Fados e Canções por Ser-
rano Baptista.— c) La Gita-
nita por Vasco Cid. 

2.e Quadro: 
a) Variedades—Prestidigi-

tação por J. Condorcet.— 
b) Guitarradas por Jorge 
Aleino Morais.—c) Surpre-
zas ! ! !—d) Fados por Ar-
mando Goes. 

Amaffi no Gil ViccUte —o— 
Caval¢i-
ropirata 
Interpretes: 
RAMON NOVARRO e 

MARCELINE DAY 
—ARGUMENTO— 
Numa ilha ao largo das 

costas de Cuba existia o ve-
lho castelo da nobre família 
Riego, outrora magnânimos 
senhores daquele dominio. 
Existia na ilha um tribunal, 
cujo juís,longe de dignificar o 
seu alto cargo, pactuava aber-
tamente com a pirataria, a 
ponto de lhe dar guarida na 
ilha e lhe dispensar tôda a 
benevolência. O juís não só 
se havia arvorado em liqui. 
datário dos bens daquela fa-
mília, tutelando-a dispòtica-
mente, como ainda se julga-
va pretendente à mão da fi-
dalga Dolores, irmã do actual 
senhor do castelo—D. Carlos 
Riego. O fidalgo e sua irmã, 
não podendo suportar o jugo 
daquele homem ignóbil e 
mau, lutam pela sua liberta. 
ção, e um dia resolvem diri-
gir-se a Espanha nesse sen-
tido, por intermédio de um 
missionário, o qual é porta-
dor de um anel com as ar-
mas dos Riego que servirá a 
identificar a pessoa que, por 
ventura, de lá venha em seu 
auxilio. O Rei de Espanha 
ordena imediatamente a par-
tida da galera «Rainha Isa. 
bel», levando como emissá-
rio, salvador o capitão Ar-
mando de Molina (Ramon 
Novarro). Ao aproximar-se, 
porém, de Cuba, o barco é 
atacado pelos piratas, pelo 
que o jovem e heróico Ar-
mando, para atingir o seu 
objectivo, se vê forçado a 
conviver com a pirataria e a 
ingressar no bando, Arvo-
rado em pirata, consegue che-
gar à ilha. Ingressa no cas-
telo ardilosamente e declina 
a sua verdadeira identidade. 
Entre a fidalga e Armando 
trocam-se olhares apaixona-
dos. O velho D. Carlos fa-
lece, e no próprio dia do seu 
enterro, Dolores é\ raptada 
por Armando, fazendo per-
der ao infame juís—D. Bal-
tazar—a grande partida que 
êste se propuzera ganhar. 
Seguem-se emocionantes qua-
dros descrevendo as incle-
mências porque passam desde 
então os dois amorosos. So-
berbo desempenho de Ramon 
Novarro. O mais magistral 
trabalho deste artista depois 
do que o que exibiu em «Ben 
Hur». 

Produção Metro Goldwin 
Mayer. 

0 homem que, no uso da razão, ter-
giversa na sua conduta' politica, é um ente 
•desprezivel, porque é um exemplo vivo, um 
agente perigoso e consciente da desmora-
lisação. 

M. Arruda 

Os novos sucessos 
da marca 

Z E N ITH 
No Observatorio de Neu-

chatel, colocam-no 

no primeiro lugar 
da cronometria 

Saissa. 

ZENITH -i 

ganha pela SETIMA VEZ consecutiva o Pri-

meiro Prémio da série entre fabricantes 
nos seis melhores cronometros de bordo e de bolso 1.6.1. 

Pela SEXTA VEZ em 7 anos—o Primeiro dos primeiros 
prémios dos cronometros de bôrdo. Mais 9 primeiros 

prémios. 

Pela OITAVA VEZ em 9 anos— o Primeiro dos primei-
ros prémios para cronometros de bolso, (45 mm.) e mais 

dois primeiros prémios. 

Pela QUARTA VEZ consecutiva — o Primeiro prémio aos 
construtores de pendulas, mais os QUATRO restantes 

primeiros prémios. 

Na Exposição de Barcelona 1929 
conquista o prémio de honra 

GRANDE PRIX 

Escuta a voz da natureza, que 

te: brada todos os homens são 

iguais; todos constituem uma única 

familia. 

Recovagem diária. 
Adelino Coreixas,recovei-

ro nesta cidade, Rua Nova 
de S. José, 97, participa aos 
seus amigos e fregueses que 
a partir do 1.1 de Abril do 
corrente ano principia a fa-
zer recovaguens diarias, 
incluindo as 5.ae feiras, en-
tre a cidade de Barcelos e 
Porto; aceitando serviço aos 
Domingos em casos especi-
ais. 
Aceita encomendas na Dro-
garia Martins, nesta cidade 
e, no Porto, na Drogaria 
Pereira Barbosa, Praça da 
Liberdade, n.o 103 

en u ncio 
Dirccçio, de Eslraàas do 

Distrllo de Braga 
Pelo presente se 

anuncia que, no dia 14 
de Abril corrente, pelas 
14 horas, na Adminis-
tração do concelho de 
Barcelos e pela Comis-
são para esse 6m no-
meada nos termos dos 
regulamentos em vigor, 
serão recebidas propos-
tas em carta fechada 
para a arrematação da 
empreitada parcial de 
fornecimento dP 208rn3 
de brita, reconstrução 
de 420m1. de pavimen-
to a macadam, brita-

gem de 55m3 de pedra. 
já existente, corte, 
transporte e espalha-
mento de 50m3 de ter-
ra compacta em sobre-
-elevação de curvas e 
regularisação de ber-
mas e valetas entre qui-
lometros 0,980 e 1,400 
da Estrada Municipal 
de Barcelos para Ponte 
do Lima, sob a base de 
licitação-de 9.88000 e 
sendo o depósito provi-
sório de 24700. 
0 programa do con-

curso, caderno de en-
cargos, medições e or-
çamento, estarão pa-
tentes, todos os dias 
uteis, desde as 11 ás 17 
horas nesta Direcção e 
na Administração do 
referido concelho. ` 

Braga, 2 de Abril de 
1930. Q 
0 Engenheiro-Director. 

Antonio Valença 

Certões de visita 

Imprimem-se com perfeição 
Lindos tipos. 

Papel de Carta 

Em fantasia e simples, gran-
de sortido em carteiras e 

CAIXAS 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 
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Livros, de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

r 
N 
C 
A 

Grande e variado sortido 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

ndo  D M,.ar inho  
N 

Satisfazem-se todos os pedidos 
ã - 

feitos -pelo correio. 

Modíci&a-de de preços. 

Execuç90 de livros;jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 
repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em ro- 

Execuçâo de livros; jornais, revistas. 

Impressos para o comércio, industria 
e repartições públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to 

dos • se•e•o dos os géneros. 

nus 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
-TUDO MORREI!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS OS'OUTROS 
INSECTOS 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de tttdas as ar-
mações. Artigos funerarios, 
armações de gala, andores, 
tvestuario -par a anjos, etc. 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

MBaeLEstms •Límltaáai 
Campo dá Republica - Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO 

Antiga ida , Oal çad o 

Director - João paefleeo ..Ceife 

Aviatïlento de todo- o 
o 

rec©ittiario clinico, 

AO SANTANA. VAZ E C.a 
Calçado feito e por medi-

da.. Concertos; sola e cabe-

dals. Rua Barjona de Frei-

tas, 4 a 8-(Junto áPraça). 

BELMIRO A. BE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 

e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

&ffil Pereira RÉU 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 

da mesma 

Largo do Apolo 

Participa aos seus amigos 

e á praça em geral de que 

se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 

Maxima perfeiçRo--preços 

módicos 

P 

A 

P., 

E. 

L 

A A 

LIVROS 

Todos os livros para escrita 
comercial. 

T O D O S 

ARTIGOS ESCOLARES 

Tipografia, Enc. e Papelaria 
FERNANDO MARINHO 

ASSAPORTE 

AIS S'AGEN 

E 

ire!: 
2r•!: 

í• 

cÍ'M 

te,r.; 

PARA 0 
Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

.João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

A melhor marca de gramofones e discos 

com gravação,electrica. 

Unico representante em Barcelos: 

ANTONIO VELOSO 

Agencla de Passagens'e Passaportes;. 

(Em frente ao Correio Geral) 

Anunciai na «Opinião» 

r - •d•bos A•rlcolas IMENTE 
3 •. •`• DE'— 

óerrtuó r 
JOSÉ FERREIRA BOTELHO 

ogro • PORTO 

absolutamente- garantido para wsau,apus. 

todas as culturas. 
Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

Agcficia Vcloso 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN. 

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

BÉLGICA, ÁFRICA, etc. 

Anunciar na 
«Opinião» é colher 
êxito do reclame! 

Quereis dinheiro? 

Jogai no 

Rua do Amparos 51- Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 170800, meios a 8500, 
quartos- a-4250, -decimos-a 
17800, vigessimos a 8E50, e cau-
telas a 411150. 

PREÇOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

b 

Pode evitar-se o con-
t-ágio da sifilis usan-
-do.o Drofilatico— 

Unico preservativo 
eficaz, contra todas , 
as doenças venéreas: 

Deposito -em•Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira - Galeria- de Paris, ' 
-95-2.o andar PORTO 

L.I m.0, U- i N E-
OE LUXO 

,. , 4, r a .. 
PARA-, ALUGUER' 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
- CARRO— 

,-

PROPRIETÁRIO . 

CARLOS 'SOUZA 

Folhetim de ë A Opinião N.o 97 

ARNALDO GAMA 

0 Sar•e•to • •ór i dei Vllar 
Eplsoabs da Invasão dos fnnoeUs @m 1808 

XV 
-Meu tio, dentro em dois dias par-

tirei para o exercito-disso rudemen-
te Luiz Vasques, pondo-se de p8, im-
pressionado pela exaltação patriótica 
do velho cavaleiro. 
-Parte,-exclamou este em voz vi-

brante do entusiasmo, de que estava 
apossado-parte, Luiz Vasques, e que 
a benção de todos os homens genero-
sos te acompanhe. Parte, nobre filho 
da raça de Encourados; que não di-
gam tambem de ti que és do numero 
daqueles, em quem, 

ts Podendo o temor mais, gelado e inerte, 
Que a propria e natural fidelidade, 
Negam o rei e a patria, e, ae convem, 
Negarão como Pedro o Deus que tem. 

Antes te eu veja cair morto a meus 

pés, do que isso possa acontecer; an-
tes srjas retalhado em pedaços num 
combate, do que vivas infame e nota-
do de covarde em leito de rosas e 
num palácio dourado. 
Assim dizendo, ergueu-se, e, atra-

vessando magestosamenti' a sala, re-
colheu-se ao quarto, balbuciando pa-
lavras entrecortadas que condiziam, 
pela valentia, com o fogo da alucina-
ção entusiástica, que dele se asse-
nhoreára. 

Daí a minutos a companhia sepa-
rou-se, e o Trinta e tres recolheu ao 
quarto do sargento-mór, onde sofreu, 
por mais de duas horas, cerradissimo 
inquérito sobre o seu procedimento 
anterior. Por fim o sargento-mór, ven. 
do que o i criminoso dormia a sono 
solto apesar das suas imprecações e 
e.apóstrof,s violentas, não teve reme-
dio senão dar por findo aquele conse. 
lho de investigação,` e recolher á ca-
ma ; onde momentos depois auxiliava 
o seu velho camarada na estrondissi-
ma sintonia de roncos estridulosos, 
por ele ha muito principiada. 

Dois dias depois tinha logar a se-
guinte scena na vasta quadra, que 
servia, de quarto de dormir a Fernão 
Silvestre. 

O velho cavaleiro estava sentado 
numa cadeira espaldar, coberta de 
couro de Nlose6via com pregaria dou-
rada. 0 rosto pálido e abatido ainda 
mostrava sinais evidentes dos graves 
sofrimentos, que lhe resultaram das 
feridas recebidas no assalto dos paços 
de Encourados. Diante dele, de pé, 
sereno mas triste, estava Luiz Vas-
ques; vestido de jornada. Ao lado de-
le via-se Camila, sentada uum esca-
belo, com o cotovelo encostado no re. 
costo da cadeira -do padrinho e o ros-
to posto na mão pequenina- pálida 
da palidez da resignação de uma san-
ta, e os grandes olhos cheios de sau-
dades postos no homem que adorava. 
Por traz dela estava, de pé, o sargen-
to-mór de Vilar, com os braços cruza-
dos e com o semblante cai regado e 
triste; e mais ao lado, o Trinta e tres, 
com o soba cenho enrugado e carran. 
cudo, e os olhos fitos no sobrado. 
-Adeus, sobrinho-dizia heioica-

mente o velho cavaleiro.-Vai, que os 
nomes ilustres não se conservam com 
o ócio ignavo dos vilões; e, como diz o 
grande poeta-

Qualquer, nobre trabalha, que, em me-
morta 

Vença, ou iguale os grandes jápussados. i 

Parte, nobre filho da raça de Encou-
rados, e lembra-te que, lá do alto, os 
teus feitc.s vão ser julgados pela alma 
daquele grande homem, que morreu 
corno um heroi defendendo o solar de 
seus pais. Parte. Em )tome dele, e no 
daquela santa que ha pouco perde- 
mos, eu te lanço a minha benção, 
Luiz. 
Assim dizendo, estendeu solenemen-

te a mão direita. 
Luiz Vasques beijou com respeito 

verdadeiramente i eligioso aquela mão 
veneranda. 

-Adeus, meu tio-disse então er-
guendo se. 

Depois fitou um momento os olhos 
em Camila, e por fim balbuciou: 
-Adeus, minha Camila. 
A linda e delicada ruenina ergueu-

se. Aproximou-se dele, tomou-lhe a 
cabeça entre as mãos, ef beijou-o tres 
vezes na fronte. 
Adeus, meu Luiz adorado,- disse 

em voz firme-adeus... adeus. Vai, 
que a tua pobre Camila ficá rogando 
por ti ao Senhor, e ele ha-de permitir 
que tornes para junto dela, digno do 
nome de teus pais. 

Luiz Vasques fitou-a um momento 
com o rosto sereno como o de uma es-

tátua de marmore; mas aquela sereni-
dade de rosto era a linguagem mais 
eloquente, que. a agonia. do 'coração 
podia - inventar • para • manifestar-se. 
Por fim levou-lhe socegadamente a' 
mão aos lábios, esteve assim uwIns-
tante, depois soltowa e•disselem voz' 
firmo: 
-Adeus; minha - Camila; não i me 

esqueças. 
Assim dizendo, encaminhou-se para 

aporta. Ao chegár ao'limiar voltou= 
-se para traz. 
-Adeus, snr: João Peres-disse de 

lá.-Trinta e -ires, recorda-te do que 
ma prometeste. Adeus, meu tio:'Ca-
mila... minha Camila..: 

Revirou-se então . de repente ;' e,de. 
sapareceº pela porta fóra. 
Camila ficou imóvel, de pé, no sitio 

onde o amante se despedira- dela-e• 
com o:i olhos fitos na porta, por onde 
ele acabava de.dosaparpeer. Parecia 
que a alma lho voára apoz ele, e que 
dela apenas ficára o corpo ali. 

(Continua) 
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